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Introdução e Objectivos

A vacina contra o Papiloma Vírus Humano (HPV) está disponível no Programa Nacional de Vacinação português para

adolescentes do sexo feminino e recentemente foi aprovada a sua inclusão para o sexo masculino.

O estudo foi realizado antes desta aprovação e teve como intuito verificar o conhecimento dos pais de rapazes

adolescentes relativamente ao HPV e à sua vacinação.

Metodologia

Foi aplicado um questionário aos pais/tutores de rapazes entre os 8-18 anos que frequentaram a Consulta Externa. O

questionário estava dividido em 3 secções - dados sociodemográficos, conhecimento da infeção e conhecimento da

vacina. Foram atribuídos aos participantes scores de conhecimento sobre a infeção e sobre a vacinação e a análise

estatística foi realizada com o SPSS v.25®.

Resultados

Obtiveram-se 107 participantes, com idade média de 42,2(±5,9) anos. 70,1% já tinham ouvido falar do HPV e 64,9% disse

que afetava ambos os géneros. 69,3% respondeu que a melhor forma de prevenção é a vacinação.

Já tinham ouvido falar da vacinação contra o HPV 85% dos participantes e 63,4% considerava a vacina segura. Quanto à

intenção de vacinar os seus filhos, 42% respondeu “sim, sem dúvida”, 51% “sim, se aconselhada pelo seu médico”.

A mães demonstraram saber mais sobre a vacina comparativamente com os pais (p=0,000). Pais com maior grau de

escolaridade tinham scores superiores de conhecimento sobre a infeção (p=0,001) e sobre a vacina (p=0,01).

Conclusões

A maioria dos pais tinham ouvido falar do HPV, contudo tinham um conhecimento subótimo acerca do impacto na saúde

no sexo masculino. A maioria dos participantes considerava vacinar os seus filhos, principalmente se aconselhados pelo

médico. Assim, é importante melhorar a literacia para a saúde de modo a facilitar a aceitação e decisão de vacinar.
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